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    De Frente com a Dor




  

    Capítulo 1: Amor e Traição




    Amar é essencialmente doar de si o que se tem de melhor. Aquilo que vemos em nós de modo mais valoroso torna-se moeda de troca na busca do maior valor do outro. Doamos de nós o que percebemos como característica de destaque comparativamente aos nossos pares, e esperamos receber em troca algo de semelhante valor. Quando não sentimos equilíbrio na troca, nos decepcionamos e partimos em busca de outro alguém que tenha a nos doar algo equanimemente valoroso.




    No entanto, por vezes nos distanciamos de nossa própria essência e passamos a ver o outro como possuidor de mais valia. Quando não percebemos nosso valor, ou não o vemos como verdadeiramente relevante, investimos toda nossa libido em provar ao outro um valor nosso que sequer percebemos. Então o outro, começa a se enxergar como mais valoroso e passa a nos perceber como não suficiente para estabelecer uma troca equânime com ele, partindo, então, em busca de outro par que lhe satisfaça.




    Não obstante, existem também aqueles que diante da possibilidade de serem menos valorosos do que nós, se empenham em destruir todo o valor nosso que possa ser percebido. Quando passamos a duvidar do valor que temos, permitimos que um pedestal seja construído onde o outro se protege de ser verdadeiramente visto. Lá, bem ao longe, a ilusão de um ideal romântico distorce nossa visão, então passamos a buscar incessantemente um amor que sentimos como perdido.




    Mas, afinal, por que precisamos de um amor?




    Vivemos na ânsia de compartilhar a vida com alguém porque ter o olhar do outro nos buscando, e o desejo do outro de possuir para si o que temos de melhor para lhe doar, nos valida enquanto pessoas. Se outra pessoa deseja para si algo que vê como valoroso em nós, e está disposto a abrir mão do que percebe ser mais valoroso em si, então, compreendemos que possuímos algo de muito valor. Quanto mais pessoas buscam obter de nós aquilo que é percebido como mais valoroso, mais reconhecemos o nosso próprio valor. Caminhamos, então, em busca de parceiros que possuam mais valor percebido para trocar conosco. Assim, nos tornamos mais exigentes e peculiares nessa busca.




    Diametralmente, se não sentimos a busca de ninguém por nós, começamos a duvidar do valor que temos e, então, investimos nossa libido em busca de qualquer pessoa que veja qualquer valor em nós. Acabando por nos contentar com qualquer coisa.




    Seres humanos são seres essencialmente sociáveis. Precisamos do outro para nos desenvolvermos, aprendermos, amadurecermos, evoluirmos, sermos. Na falta do olhar do outro buscamos qualquer coisa que preencha tal ausência: a tela de um computador, uma boneca inflável, um ídolo distante, uma memória de algo vivido no passado. Qualquer coisa que nos valide para que possamos simplesmente ser. O valor apreendido na vivência da infância, no contato com os pais, nos mobiliza em eterna procura pela sua repetição. Precisamos reviver a sensação de valorização para acreditarmos na sua existência, ou buscar tal validação quando não a sentimos vinda de nossos pais em nossa mais tenra idade. Então, vivemos na busca incessante do valor vivido ou não vivido. Nos empenhamos nessa busca através dos relacionamentos afetivos, românticos, profissionais, pessoais, impessoais etc.




    Buscamos na vida real e na vida virtual, buscamos através de likes e seguidores, buscamos em nossas fantasias, buscamos em múltiplos parceiros, buscamos nas aventuras extraconjugais, buscamos nas conquistas materiais. Enfim, buscamos em nossa vida externa aquilo que nos falta internamente.




    E nessa navegação acabamos nos perdendo. Nos afastando das pessoas que deliberadamente escolhemos ter ao nosso lado, e de nós mesmos. E, muitas vezes, embarcamos no famigerado mundo proibido da traição. Um lugar onde muito se tateia, mas pouco se compromete. Um lugar de morada de um dos grandes tabus da nossa sociedade. Mas, afinal, o que é traição?




    Traição é tudo aquilo que descumpre combinados implícitos ou explícitos. Trair é acima de tudo enganar a si mesmo, mas é também um exercício de poder. É saber de algo que o outro não sabe, é deter em si o poder da escolha, de quando algo começa ou termina ao seu bel prazer, é compartimentalizar as emoções e se sentir poderoso por conseguir fazer isso, é sentir que tem mais valor do que o outro que está com você. Enquanto o outro te aguarda pacientemente em casa cuidando dos filhos e da vida conjugal, você se sente hipervalorizada porque mais pessoas te desejam. Sente que mais pessoas desejam obter, ainda que parcial e momentaneamente, aquele valor agregado que você possui. Você sente, ainda que de modo inconsciente, que mais pessoas desejam você do que desejam seu parceiro. Dessa forma, você sente que tem mais valor e, então, passa a sentir que pode ditar as regras da relação. Eis a sensação de poder!




    Trair é, portanto, enganar a si mesmo! Ao invés de ir em busca de um par que seja percebido por você como algo equânime em valor, você prefere acreditar que está acima, no poder e em controle da situação, podendo abrir mão da relação a qualquer momento sem sofrimento, ou sentir que se o outro em algum momento resolver renunciar à relação com você também não haverá sofrimento, pois você se percebe como tendo mais valor. Quem trai não quer que o outro traia, porque senão o valor se equilibra e sua autoconfiança volta a ser abalada.




    A insegurança elencada por não conhecer o próprio valor mobiliza as pessoas em buscas arcaicas por autoafirmação em traições. Trair é cuspir na cara das próprias escolhas, é não caminhar rumo ao autoconhecimento, é partir do princípio de que seu valor é tão pequeno que se você for verdadeiro com o seu parceiro corre o risco de perdê-lo. Trair é diminuir o seu par a tal ponto que você diminui a si mesmo, pois se você escolheu estar com alguém que não tem valor suficiente para satisfazer você, então que valor você tem?




    No mais, trair é não permitir ao outro te conhecer verdadeiramente, e, assim, não se permitir ser amado por quem você verdadeiramente é. Trair é fingir o orgasmo. Toda vez que você finge o orgasmo você se priva de experienciar verdadeiro prazer, e priva o outro de descobrir como te levar ao auge. Quanto mais você goza, mais deliciosa a experiência. Trair é não se permitir gozo pleno na jornada da vida em parceria com outro alguém, nem permitir ao outro compartilhar esse gozo com você.




    O amor deveria ser parceiro, companheiro, cúmplice e verdadeiro. Para o verdadeiro amor, só a transparência se justifica e só nela é possível viver.




    O Sonho dos Coelhos




    Ana estava numa sala ampla, majoritariamente branca, de cores neutras, enormes janelas de vidro onde havia parede, em outros ângulos total ausência de parede, detalhes que criavam amplitude no ambiente e uma deliciosa sensação de integração com a natureza. O ambiente era harmonicamente decorado. Via-se mesas e cadeiras altas onde podia-se apoiar copos que carregavam drinks suaves. O ambiente era adornado com plantas e flores sobre as mesas ou próximas aos sofás. Tudo de muito bom gosto.




    O dia estava lindo e de temperatura agradabilíssima. Em torno de 20 pessoas confraternizavam alegremente. Todos se conheciam e pareciam muito felizes com o reencontro naquele momento. O clima se fazia leve e acolhedor. Algumas pessoas estavam sentadas, outras em pé, outras apoiadas nas mesas e, outras ainda, recostadas nos sofás. Todos muito à vontade.




    Ana não conhecia conscientemente todos os rostos que ali estavam, mas sentia a familiaridade naqueles sorrisos. Navegou o olhar pelo ambiente e, então, reconheceu alguém por quem tinha verdadeiro afeto em meio a todos aqueles rostos: um antigo professor.




    Carlos havia sido professor de Ana e havia um bom tempo que os dois não se viam. Ela nutria por ele profunda admiração. Admirava seu jeito de pensar o mundo, bem como a profundidade de seu olhar. Ele parecia penetrar a alma das pessoas e, com isso, conseguir compreender a essência de seu interlocutor para além do que é mostrado. Sua empatia com os outros fazia as pessoas se sentirem especiais, e sua leitura das almas alheias podia ser desnudante. Era um jogo delicioso sentir que alguém te olha com tamanha profundidade e mesmo assim te acha interessante. E lá estava ele. Sentado no chão, sozinho, observando as dinâmicas que se davam à sua volta, e fazendo anotações. Sempre muito interessado na natureza humana e suas possibilidades, ele se mantinha sereno em meio a todo o burburinho.




    Ele estava sentado no limite entre a sala e a parte externa. Voltava seus olhos para a natureza, de costas para o centro da sala onde Ana se encontrava. Ela caminhou até ele e parou ao seu lado. Carlos ficou muito feliz ao vê-la. Era um reencontro desejado apesar de imprevisto. Com a calorosa acolhida, Ana se sentou ao seu lado, no chão, à sua direita. Os dois começaram a conversar animadamente, como velhos amigos que desejam em minutos suprir a ausência de anos pondo em dia todas as últimas novidades. Como se retomassem um elo suspenso pelas contingências da vida.




    Os dois vestiam calça jeans azul e camiseta branca, sentados lado a lado, recostados em almofadas e com as pernas esticadas, conversavam alegremente. Eis que uma criança vem sentar-se no colo de Ana. Era uma menina de mais ou menos 2 anos de idade. Muito bonita de suave expressão e leve presença, ela vinha próximo a Ana, sentava-se em seu colo, sorria-lhe e com as duas mãos pequeninas segurava o rosto de Ana de modo que Ana era obrigada a olhar para ela. Ana pausava a conversa com Carlos, as duas se olhavam olhos nos olhos, sorriam e então a menina se levantava e voltava a brincar. Brincava ali ao lado, sozinha e tranquila. Ana voltava a conversar com Carlos. E assim se repetia a dinâmica diversas vezes. A menina não parecia ter qualquer ligação com Carlos, apenas com Ana.




    Em dado momento Ana apoia sua mão esquerda sobre a coxa direita de Carlos. Carlos olha a mão de Ana sobre sua perna e não recusa a investida. De repente, um coelho marrom, vindo da natureza ao lado de fora da sala, entra ferozmente no ambiente. É um coelho selvagem, e ele está irado. Ana e Carlos param de conversar, olham um para o outro e passam a olhar o coelho para ver o que ele vai fazer. Todos ficam na expectativa. O coelho corre muito assertivamente pela sala e vai de canto em canto procurando algo. Em cada canto se vê uma pequena jaula com um animal diferente dentro. Ele passa pela primeira jaula, pela segunda, pela terceira. Até que finalmente chega à quarta jaula. O coelho marrom selvagem para diante da jaula.




    Dentro desta jaula tem um outro coelho. Um coelho branco, pacífico, puro, ingênuo, gentil, calmo, fofo, bonito de ver. Os olhos do coelho branco se enchem de espanto. O coelho marrom selvagem, muito calma e meticulosamente, entra na jaula pela lateral. Cada passo agora é medido. Dentro da jaula, o coelho marrom encara o coelho branco. Os olhos do coelho branco passam a se encher de lágrimas. O coelho marrom, com extrema precisão, começa a atacar o coelho branco arrancando-lhe a bochecha esquerda a mordidas. O coelho branco mantém-se inerte, sem reação. Apenas dor e sofrimento. Sofre por ter sua pureza maculada.




    Ana, assustada, acorda.




    O que é a infidelidade senão um ataque cruel ao amor antes imaculado?




    O coelho marrom selvagem (a infidelidade), sem limites e pudores, entrou na jaula onde o coelho branco (a fidelidade) se continha. Ele entrou com facilidade por uma porta sem tranca. Mesmo não havendo tranca na porta o coelho branco não saía de seu voluntário encarceramento. Restrições impostas por escolha, que tem sua liberdade maculada e violentada pela selvageria de um instinto animalesco que desconsidera toda e qualquer civilidade. Desconsidera as escolhas, os compromissos assumidos, o amor vivido. Desconsidera a liberdade de ir e vir do outro, e a liberdade de escolher a forma que prefere ser amado.
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